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Resumo:  

Os pesos nas primeiras fases de vida do animal estão diretamente relacionados ao desempenho individual e a 

habilidade materna da mãe, o que representa importante informação na identificação do potencial de 

crescimento do bezerro e na habilidade materna da mãe. No entanto, informações sobre a eficiência produtiva 

de bovinos da raça Curraleiro Pé-Duro, ainda são escassas na literatura nacional. O objetivo com esta pesquisa 

foi conhecer os pesos ao nascimento, 120, 210 dias de idade e os ganhos de peso diário de bovinos Curraleiro 

Pé-Duro, nos estados do Piauí e Maranhão. Foram pesados 82 animais do nascimento a desmama e calculados 

os ganhos de peso diário do nascimento aos 120 e dos 120 dias aos 210 dias de idade. Os pesos estudados 

foram analisados descritivamente quanto ao sexo (machos e fêmeas) e estação de nascimento (seca e chuvosa). 

As análises descritivas foram realizadas com auxílio do programa estatístico SAS (Edição Universitária). As 

médias de peso ao nascimento, 120 e 210 dias de idade foram, respectivamente, 19,23±3,62kg, 75,78±10,31 

kg e 95,54 ±21,07kg. Os ganhos médios diários do nascimento aos 120 dias e dos 120 dias ao desmame foram 

de 470 ± 8 g e 240 ± 142 g, respectivamente. Os machos e fêmeas nascidos na estação seca apresentaram 

desempenhos superiores quando comparados aos nascidos na estação chuvosa do ano com 78 ±11,9kg para 

estação seca e 72 ±7,94kg para estação chuvosa, para P120 dos machos; 80,40 ± 11,9kg e 69,92± 7,94kg para 

P120 das fêmeas nas estações seca e chuvosa. Os P210 foram 95 ± 18,91kg e 89 ± 23,08kg para machos, 

respectivamente, na estação seca e chuvosa, e 104 ± 22,32kg e 87 ±18,08kg para fêmeas na estação seca e 

chuvosa, na mesma ordem. Machos e fêmeas obtiveram ganhos de pesos superiores do nascimento aos 120 

dias (493 ± 100g/dia para os machos nascidos no período seco e 448 ± 57g/dia para machos nascidos no período 

chuvoso; 506 ± 58 g/dia e 421± 67g/dia para fêmeas nascidas, respectivamente, na estação seca e chuvosa). 

Os pesos e ganhos em pesos médios apontam o potencial de crescimento do Curraleiro Pé-Duro manejados em 

pastagem nativa. As medidas de dispersão apresentadas sugerem importante variabilidade inerente a uma raça 

nativa. 
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